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“Mulheres visíveis kaingang”

- Em Lajeado, o vereador Ederson Spohr (MDB) protocolou projeto 
de lei para denominar de “Dr. Hélio Miguel Schauren” a nova pista 
de caminhada na orla do Rio Taquari. Com forte atuação no setor 
judiciário e associativista da cidade, ele faleceu em junho de 2021.

- O grupo formado por gestores de Teutônia, Westfália, Colinas, Imigran-
te, Boa Vista do Sul, Poço das Antas, Fazenda Vilanova e Paverama 
confi rmou a criação da Associação dos Municípios do Sol Nascente 
(Amsol). E a primeira luta será pela reclassifi cação das rodovias ERS-
419 e VRS-853.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

MP recorre e 
busca punição a 
Elmar Schneider

O Ministério Público 
não aceitou a decisão 
judicial que absolveu o 
ex-prefeito de Estrela, 

Elmar Schneider (MDB), nos 
casos relacionados ao churrasco 
patrocinado aos eleitores e ao uso 
da lancha da Defesa Civil para 
a gravação de uma propaganda 
política. Ambos os casos ocor-
reram na campanha eleitoral de 
2024. Por ora, só o vereador e 
presidente da câmara, Ernani de 
Castro (MDB), foi punido com a 

cassação do mandato pelo caso do 
churrasco. Mas o MP entrou com 
recurso para cobrar punição (leia-
se inelegibilidade) de Schneider e, 
também, do ex-vice-prefeito, João 
Schäffer (PSD). Ou seja, a paz 
ainda não reina nos ambientes 
emedebistas da margem estre-
lense do Rio Taquari. E isso pode 
atrapalhar (e muito) os planos do 
ex-gestor estrelense de se manter 
vivo, ativo e protagonista nas 
decisões dos setores públicos em 
âmbito regional e estadual. 

Lixo em 
Estrela

O governo de Estrela remarcou 
a sessão pública para o processo 
licitatório de contratação “de 
empresa para prestação de servi-
ço de coleta de resíduos orgâni-
cos e seletivos”. A nova data é dia 
oito de abril, às 9h, por meio do 
site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br.

Travesseiro e
Pouso Novo são

convocados ao G8 
Logo após assumir a presidência 

do G8, o prefeito de Sério, Moisés 
de Freitas (MDB), inicia um mo-
vimento para angariar mais apoio 
ao grupo de municípios. Para isso, 
ele enviou convites aos gestores 
de Travesseiro e Pouso Novo 
para que as respectivas admi-
nistrações municipais passem a 
integrar o consórcio de cidades. 
Hoje o grupo é formado por Bo-
queirão do Leão, Canudos do Vale, 
Cruzeiro do Sul, Forquetinha, 
Marques de Souza, Progresso, 
Santa Clara do Sul e Sério.

A Câmara de Lajeado será 
palco do lançamento do docu-
mentário de curta-metragem 
“Mulheres Visíveis Kaingang”. 
A sessão será exibida hoje, a 
partir das 19h, no 3º andar da 
sede legislativa, localizada na 
Av. Benjamin Constant, 670, no 
Centro da cidade. Após a exi-
bição, haverá um debate com a 
equipe do fi lme, proporcionando 
ao público uma oportunidade de 
aprofundar a discussão sobre a 
produção e a temática abordada. 
O projeto conta com recursos da 
lei Paulo Gustavo, por meio de 
edital promovido pela Secreta-
ria de Cultura, Esporte e Lazer 

Vetorello convida vereadores
Secretária de Educação de 

Lajeado, Adriana Vetorello foi 
alvo de críticas por parte dos 
vereadores faz duas semanas. 
Ontem, porém, a agente pública 

encaminhou convites a todos os 
parlamentares para que com-
pareçam a um encontro no dia 
31 de março, no auditório da 
secretaria, para apresentação do 

organograma, dos processos, 
das obras previstas, projetos em 
destaque, plano de carreira dos 
professores, educcação especial e 
vagas em creches. 

A ponte � ca pronta (e liberada
aos veículos) a.C. ou d.C.?

(Secel), e a direção é de Monique 
Mendes, ex-moradora de Arroio 
do Meio. O documentário tem 
como foco principal a história de 
Maria Antônia Soares, uma das 

primeiras caciques da região e 
fi gura histórica da aldeia Jamâ Ty 
Tânh, instalada na divisa entre 
Bom Retiro do Sul e Estrela, às 
margens da BR-386.

A Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR) alterou outra vez o 
prazo de entrega fi nal da nova 
ponte da ERS-130, sobre o Rio 
Forqueta, entre Lajeado e Arroio 
do Meio. A primeira promessa 
era fi nalizar até o Natal de 2024. 
Após, o prazo foi estendido até 
dia 29 de março. E agora a dire-
ção da “estatal” projeta liberar o 
fl uxo de veículos até os dias qua-

tro ou cinco de abril. Pois bem. 
O clima já não está tão favorável 
à construtora terceirizada e as 
prováveis chuvas dos próximos 
dias podem atrapalhar o novo 
cronograma. Com isso, fi ca a 
dúvida: a estrutura fi cará pronta 
antes ou depois da inauguração 
ofi cial do Complexo do Cristo 
Protetor de Encantado, agendada 
para seis de abril? 
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Evento instiga o autoconhecimento 
e a lidar com o mundo moderno

Especialistas destacaram 
importância de manter 
o equilíbrio nas decisões 
em cenários de pressão

LAJEADO

Com o propósito de 
debater o futuro do 
varejo e a qualifi cação 
pessoal, o Sindilojas 

promoveu, nessa terça-feira, 
25, a 10ª edição do Reload 
Sindilojas. O evento ocorreu no 
Centro Comunitário Evangélico 
de Lajeado com cerca de 300 
participantes.

Com o tema “Eu sou de Marte. 

E você, quem é?”, a edição 
deste ano trouxe como uma 
das palestrantes a psicóloga 
Nereida Vianna, para falar sobre 
a “Exploração intergaláctica: um 
convite ao autodescobrimento”. 
A palestra provocou refl exões 
profundas sobre a relação do 
indivíduo com o mundo moderno 
e desafi os.

Natural de Santa Catarina 
e residente em Porto Alegre 
desde 1997, Nereida tem ampla 
experiência em assessoria a 
empresas e varejistas. Segundo 
ela, o evento foi um espaço 
para repensar como lidar com a 
intensidade do dia a dia.

“O Brasil lidera o ranking 
mundial de ansiedade. Isso está 
diretamente ligado ao ritmo 
frenético da vida moderna. Nosso 

convite é para que as pessoas 
se apropriem de si mesmas, 
reconhecendo suas fortalezas e 
vulnerabilidades para agir de forma 
consciente”, explica a psicóloga.

A especialista destaca a 
importância de manter o 
equilíbrio emocional diante dos 
desafi os cotidianos. Segundo ela, 
ansiedade e depressão podem 
levar à inércia, mas, por outro 
lado, há um movimento crescente 
de pessoas que estão despertando 
para a necessidade de cuidar da 
saúde mental.

“Cuidar de nós é cuidar da 
nossa saúde, seja física, mental, 
espiritual ou emocional. Para isso, 
é fundamental não nos perdermos 
de nós mesmos”, enfatiza. 
Durante o evento, Nereida 
abordou estratégias para lidar 

com o excesso de informações e 
estimular o autoconhecimento. 
“Tudo passa pela consciência. 
O autoconhecimento signifi ca 
prestar atenção no que estamos 
fazendo. O ambiente externo 
infl uencia diretamente nossa 
saúde mental”, destaca.  

Sobre o evento
Além da palestra com Nereida, 

o Reload Sindilojas contou 
com a participação de Ronan 
Mairesse,  que falou sobre “Mente 
de Campeão: como vencer 
em um ambiente dinâmico e 
incerto”, com técnicas para tomar 
decisões sob pressão e aproveitar 
oportunidades em cenários 
competitivos.

O formato lúdico da 

programação com o mascote 
“Marciano” trouxe uma refl exão 
sobre identidade profi ssional 
e adaptação às mudanças 
aceleradas do consumo e 
da tecnologia. “O evento 
ajudou os lojistas a obterem 
melhores resultados por meio 
do autoconhecimento e de 
estratégias comprovadas”, realça 
a diretora do Senac Lajeado, 
Etiene Azambuja. “Foi uma 
oportunidade para quem quer se 
desenvolver, não apenas para o 
comércio”, acrescenta.

O Reload tem apoio 
institucional de Fecomércio, 
Sesc, Senac, Sebrae e governo de 
Lajeado, além de patrocínios de 
empresas locais como GoldenIP, 
Central Certifi cação Digital e Loja 
Sommer.

Eloisa Silva 
* Estagiária sob a supervisão de Felipe Neitzke

Empresário cria dispositivo para solucionar o emaranhado de fios
VENÂNCIO AIRES

O empresário Júnior Bohn, 
desenvolveu um dispositivo dielé-
trico para solucionar o problema 
do emaranhado de fi os. Por meio 
do chamado SOF (Sistema de 
Suspensão de Organização de 
Fibras), é possível armazenar de 
15 a 20 cabos de energia elétrica e 
de provedores de internet, além de 
várias peças por poste.

Venâncio Aires adotou a ini-
ciativa em frente à Igreja Matriz, 
enquanto Florianópolis imple-
mentou o sistema na área central.

De acordo com Bohn, a medida 
visa não apenas embelezar as vias 

públicas, mas também garantir 
a segurança dos cidadãos, pois 
impede o rompimento dos fi os, 
um problema comum e que tem 
gerado insatisfação e acidentes.

O custo do sistema é de R$ 70 
por metro corrido, com durabili-
dade de 10 anos e possibilidade 
de substituição. Em um único 
dia, é possível instalar até 200 
metros, o que corresponde a duas 
ou três quadras. Além disso, não 
é necessário mexer na instalação 
dos cabos, o que torna o processo 
mais rápido e efi ciente, destaca o 
empresário.

Em relação ao acréscimo ou 
remoção de fi os, Bohn explica 

que “com o sistema, é possível 
remover ou adicionar cabos de 
forma simples, sem precisar de 
ferramentas adicionais. Basta uma 
manobra cuidadosa e, uma vez 
implementada, a organização do 
sistema é mantida.”

Venâncio Aires adotou 
a iniciativa na região 

central, em frente à 
Igreja Matriz

FUTURO DO VAREJO 

FOTOS: ANDREIA RABAIOLLI
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LAJEADO

Bairro mais novo entre 
os 28 existentes em 
Lajeado, o Jardim Bo-
tânico já conta com um 

número elevado de reivindicações 
e demandas da comunidade. Isso 
motiva moradores a promoverem 
reunião nesta sexta-feira, 28. O 
grupo espera a participação de 
vereadores e de representantes 
da administração municipal para 
discutir as melhorias necessárias.

O encontro será às 19h, na sede 
da Baixinha Lanches. Presidente 
da Associação de Moradores 
desde a fundação da entidade, 
Alfredo Farinhas Neto reconhece 
que outros bairros enfrentam 
momentos delicados, sobretudo 
os afetados pelas inundações. 
Mas pede atenção para problemas 
pontuais, como mato crescente e 
condições das vias principais.

A situação da Carlos Spohr 
Filho é apontada como uma das 
principais demandas dos mora-
dores. Segundo Alfredo, o pedido 
da entidade é por ampliação da 
pista, sobretudo no trecho entre a 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) 24 horas e a divisa com o 
bairro Moinhos d’Água, no acesso 
à rua 1º de Maio. 

“Infelizmente temos muitos 

Comunidade cobra 
ampliação de via e melhorias 

nos cuidados com o bairro

JARDIM BOTÂNICO

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Reunião nesta sexta-
feira, promovida 
pela associação de 
moradores, terá 
representantes 
da câmara e do 
município. Terceira 
faixa na rua Carlos 
Spohr Filho é uma 
das principais 
reivindicações

problemas com o fl uxo de veículos 
ali. Seria necessária uma terceira 
faixa para facilitar os deslocamen-
tos”, frisa. Ele também defende 
a instalação de quebra-molas e 
de rotatórias no trecho, citando 
também a difi culdade de acesso à 
avenida dos Ipês, de quem trafega 
no sentido bairro-Centro.

Falta de limpeza
Outro ponto alvo de críticas 

da comunidade é a situação da 
roçada. A vegetação alta toma 
conta de terrenos e até mesmo nas 
calçadas há a presença de mato. 
Conforme o presidente da entida-
de, isso causa, além de transtor-
nos aos moradores, prejuízos na 
acessibilidade, visto que atrapalha 
o acesso a algumas ruas.

“O Jardim Botânico é o bairro 
mais novo da cidade, mas a 
situação já é de abandono em 
muitos pontos. Temos também a 
situação da iluminação pública. 
Protocolamos pedidos para a 
troca de lâmpadas, mas é um 
processo sempre demorado”, 
pontua. Serão chamados para 
a reunião representantes das 
secretarias de Obras, de Serviços 
Urbanos e de Meio Ambiente, 
além do setor de trânsito.

Retirada de lixeiras
Primeiro grande projeto 

executado no bairro, a retirada 
de lixeiras foi concluída pelo mu-

nicípio, após atender a solicitação 
da associação de moradores. A 
proposta havia sido aprovada em 
assembleia da entidade ocorrida 
no ano passado. 

A iniciativa no Jardim Botâni-
co segue o exemplo dos bairros 
Centenário, que desde 2020 não 
possui mais lixeiras públicas, e o 
do bairro São Bento, que aderiu 
à iniciativa em 2023. A coleta 
de lixo convencional ocorre nas 
terças-feiras, quintas-feiras e aos 
sábados, e coleta seletiva nas ter-
ças-feiras no Jardim Botânico.

Acesso à UPA tem grande � uxo de 
veículos. Associação pede obras 

para melhorar o trânsito

ALFREDO FARINHAS NETO
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO JARDIM BOTÂNICO

O Jardim 
Botânico é o 
bairro mais novo 
da cidade, mas a 
situação já é de 
abandono em 
muitos pontos”

MATEUS SOUZA
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Projeto inicia formação de 
nova turma de facilitadores

PACTO LAJEADO PELA PAZ

LAJEADO

O movimento da cultura 
pela paz em Lajeado 
ganha força nova-
mente com o início da 

nova turma de facilitadores do 
projeto “Lajeado Pacto pela Paz”. 
Neste ano, a formação capacitará 
cerca de 20 profi ssionais, de di-
ferentes áreas, por meio do curso 
de formação básica para Facili-
tadores de Justiça Restaurativa. 
As atividades iniciaram nesta 
terça-feira, 25, e devem fi nalizar 
na próxima sexta-feira, 28.

“Esse ano, o Pacto completa 
seis anos, com uma propos-
ta que capacitou mais de mil 
pessoas em Lajeado. Elas estão 
aptas para conduzir diálogos 
colaborativos, assim como os 
ciclos de paz, em seus diferentes 
espaços de inclusão”, explica a 
coordenadora do projeto, Tânia 
Rodrigues.

Na primeira dinâmica, o grupo 
foi desafi ado a interagir em si-
lêncio, mostrando que o entendi-
mento e a percepção do outro vão 
além das palavras, refl etindo-se 
também na observação e nas 
ações de cada indivíduo.

“Essa dinâmica é para traba-
lhar a acessibilidade do facili-
tador e é feita em silêncio, pois 
o silêncio também faz parte do 
diálogo. Nesse processo coletivo, 
eles passam a entender como as 
pessoas se movimentam e como a 

Lançado em 2019 
pela prefeitura de 
Lajeado, curso já 
capacitou mais de 
mil profi ssionais no 
município

MIGUELINA ROSA GREGORY, 88, 
faleceu ontem, 25. O velório ocorre 
no salão da comunidade católica 
da Linha São Jacó Baixa, em Estrela. 
O sepultamento ocorre hoje, 26, 
às 10h, no cemitério católico da 
mesma comunidade.

HÉLIO KOHNLEIN, 84, faleceu 
ontem, 25. O velório ocorre no 
Centro Comunitário Armindo 

Bruch, em Sampaio, Santa Clara 
do Sul. O sepultamento ocorre 
hoje, 26, às 8h30min, no Cemitério 
Santo Antônio, em Sampaio.

ONDINA MARCELINA DE SOUZA 
BORBA, 81, faleceu ontem, 25. O 
velório ocorre na Capela Municipal 
de Taquari. O sepultamento ocorre 
hoje, 26, às 9h, no Cemitério 
Municipal de Taquari.

HILDA DE AGUIAR RODRIGUES, 
86, faleceu ontem, 25. O 
sepultamento ocorreu no 
Cemitério dos Almeida, em 
Taquari.

ELACY MARIA TOGNI, 70, 
faleceu ontem, 25. O 
sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico do Florestal, 
em Lajeado.

MARIA LENI RODRIGUES DE 
ARAUJO, 63, faleceu ontem, 
25. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério dos Almeida, em 
Taquari.

AMÉRICO SPINELLI, 87, 
faleceu na segunda-feira, 24. 
O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico de Bela Vista 
do Fão, em Marques de Souza.

RENI MARIA WERMANN, 79, 
faleceu na segunda-feira, 24. 
O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico do bairro Boa 
União, em Estrela.

ERMIDIO KELLER, 70, faleceu 
na segunda-feira, 24. O 
sepultamento ocorreu no 
cemitério católico da Linha 
Pinheirinho, em Roca Sales.

OBITUÁRIO

Jéssica R Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

gente vai construir coletivamente 
a paz que queremos na nossa 
cidade”, afi rma a coordenadora.

Fortalecer 
vínculos

Para o consultor em dependên-
cia química Eduardo Kauffmann, 
a sociedade precisa melhorar a 
comunicação não violenta. Ins-

TÂNIA 
RODRIGUES

EDUARDO 
KAUFFMANN

COORDENADORA DO 
PROJETO LAJEADO 
PACTO PELA PAZ

CONSULTOR EM 
DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA

pirado por uma vivência pessoal, 
ele buscou pela capacitação de 
facilitador com o propósito de 
fortalecer seus vínculos e aprimo-
rar as interações no dia a dia.

Kauffmann destaca que a 
espiritualidade também tem um 
papel essencial nesse processo, 
e foi percebida durante a primei-
ra dinâmica, promovendo uma 
atmosfera de bem-estar, coopera-
ção e respeito mútuo — aspectos 
fundamentais, mas muitas vezes 
negligenciados nas relações 
humanas.

“A agente acredita que a 
melhor forma de tentarmos levar 
uma mensagem a alguém é de 
forma linear, no mesmo nível, e 

não apenas despejando informa-
ção. O movimento que ensaiamos 
aqui é para que possamos co-
criar ideias novas para a evolução 
da sociedade”, destaca.

O projeto
O Pacto Lajeado pela Paz, 

uma iniciativa da Prefeitura de 
Lajeado, é um movimento mul-
tissetorial que tem como objetivo 
estimular e promover a criação de 
uma cultura de paz no município, 
com o objetivo maior de prevenir 
a violência. Envolvendo diversas 
entidades e agentes policiais 
e fi scalizadores, o projeto usa 
metodologia baseada em evidên-

Neste ano, a formação 
capacitará cerca de 
20 pro� ssionais, de 

diferentes áreas, 
com base na Justiça 

Restaurativa

JÉSSICA R MALLMANN

cias (comprovação dos efeitos e 
do resultado das ações), e está 
alicerçado em dois eixos: da pre-
venção e da aplicação da lei.



Desde os tempos idos da história das civili-
zações, raramente a maior preocupação 
dos governos foi com o bem-estar do povo. 
Temos alguns exemplos bem sucedidos e 

muitos que foram no caminho contrário. No centro da 
trama  a maior preocupação foi com guerras, excesso de 
burocracia que até hoje exaure os cidadãos com taxas 
e impostos. (Aliás no Brasil, por muito menos  do que 
pagamos atualmente, surgiram revoluções). Além da 
burocracia, sempre estão os banqueiros e  a ganância, a 
exemplo da Coroa Espanhola da época dos reis cató-
licos, que por meio da ostentação foram minando aos 
poucos suas receitas rentosas.

Também vimos na 
história uma eterna 
perseguição aos judeus, 
desde os relatos bíblicos, 
como no governo espa-
nhol no século XV, onde 
os judeus já haviam 
sido expulsos antes dos 
mouros. Depois vimos 
a repetição do erro na 
Segunda Guerra, e 
nos dias atuais, acom-
panhamos perplexos 
(faço referência às 
pessoas inteligentes e 
de senso crítico desen-
volvido) uma retomada 
da persecução semita 
em pleno século XXI em 
várias partes do mundo, 
inclusive por parte de 
brasileiros. Podemos 
olhar por vários ângulos 
da tumultuada existên-
cia humana, e parece que a história nada ensinou para 
uma grande parcela. 

Olhando para o sistema educacional em voga, real-
mente o que menos temos é a preocupação em ensinar 
aquilo que pode ser aplicado e usufruído pelo estudante 
para tornar-se um cidadão autônomo e inteligente. 
Se fossem aplicadas provas de conhecimentos gerais, 
incluindo conteúdos  básicos de matemática, português 
e disciplinas da área de humanas nas escolas,  na sua 
maioria teríamos decepções tão grandes que muitos 
alunos nem teriam o entendimento do que está sendo 
perguntado. E aos que chegam na universidade, serão 
instruídos por um sistema público falido, ensinando 
aquilo que não eleva o estudante para um patamar de 
excelência. Temos exceções? Graças a Deus e ao esforço 
de mestres, famílias, uma parcela de escolas,  universi-
dades e alunos dedicados à causa maior da evolução da 
humanidade, temos milhares de exceções, mas infeliz-
mente não chega a somar a maioria. Porém uma parcela 
de cidadãos calcados em princípios dignos de serem 
apregoados. 

Ainda quero sentir o prazer, assim como o pintor ao 
dar a última pincelada na obra, recua para apreciar o 
efeito do arremate fi nal, em poder viver num país decen-
te, aqui onde estamos.
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HENRIQUE 
PEDERSINI

Jornalista

IVANOR
DANNEBROCK

ARTIGO
Gestor 
Educacional 

ARTIGO

A história deve servir 
para ensinar as 

civilizações, porém  
(in)voluímos

Mais que importante, 
prioridade!

No centro da 
trama  a maior 
preocupação 
foi com guerras, 
excesso de 
burocracia que 
até hoje exaure os 
cidadãos com taxas 
e impostos”

Desta vez, o estado disse: “NÃO”

Rapidinho...

É o debate sobre o con-
trato para recolhimento 
e separação do lixo em 
Lajeado. Não a licita-

ção emergencial, que atenderá a 
região por até 12 meses, mas sim 
o modelo defi nitivo. A prefeita 
Gláucia Schumacher já trabalha 
nos levantamentos técnicos após 
entender, de forma assertiva, que 
o formato anterior não atende a 
necessidade da cidade com cerca 
de 100 mil habitantes. Claro que 
é mais animador analisar gran-
des projetos arquitetônicos, de 
infraestrutura, porém o volume 
impressionante de lixo é um preço 
por uma cidade ser extremamente 
desenvolvida. 

A câmara de vereadores prepara 
um relatório para servir de base 
no novo formato e cobra protago-
nismo na discussão. Em especial, 
Heitor Hoppe (PP), que é da base 
de governo e crítico ao atual mo-
delo. Associações de moradores 

- O vereador de Encantado, 
Cris Costa (PSDB), analisa uma 
mudança de partido. Ele é próxi-
mo do Deputado Estadual Daniel 
da TV (PSDB), da região de 
Pelotas. Este, por sua vez, está de 
“malas prontas” e o destino deve 

ser o União Brasil. É provável 
que o encantadense faça o mesmo 
movimento. 

- O Progressistas do Vale não 
tem um coordenador regional 
defi nido. O cargo foi ocupado por 

Mareli Vogel, de Teutônia e Edgar 
Cerbarro, ex-prefeito de Progres-
so. De olho em 2026, o diretório 
da tradicional sigla da região deve 
designar líderes para apoiar pos-
síveis candidaturas para deputado 
estadual e federal. 

HENRIQUE PEDERSINI

defi niram por remover lixeiras de 
espaços públicos, terrenos baldios 
viraram pontos de depósito de lixo 
e as imagens que vem do aterro 
sanitário impressionam pela 
quantidade de material que chega 
diariamente. 

No ano de 2024, o volume de 

lixo sólido no aterro saltou para 
34,9 mil t, um acréscimo de 
51,74% relação ao ano anterior e 
de 75,37% se comparado a 2022. 
Isso comprova a importância do 
tema e a urgência em aprimorar o 
formato atual no recolhimento de 
materiais. 

E a decisão foi do governador Eduardo Leite e vice 
Gabriel Souza, sobre o novo pedido para ampliar a rodada 
de debates sobre o valor da tarifa, locais dos arcos do free-
fl ow e obras inclusas na concessão. 

No passado ouvimos “SIM” para a cobrança automáti-
ca, sem a existência de cancelas e também recebemos sinal 
positivo para adiar uma vez o fi m das audiências. 

Desta vez, o estado optou por negar a reivindicação 
de 120 dias para amadurecer ainda mais o plano de 
obras e levantamentos sobre o fluxo real de veículos 
nas nossas rodovias. 

Feito isto, nos cabe aguardar os números a serem apre-
sentados pelo governo nas próximas semanas. Espera-se 
coerência de Leite, Souza e os demais membros do alto es-
calão. É hora também da assembleia legislativa comprovar 
que o Vale importa e bater na porta do gabinete de Leite. 

Claro que o cenário político onde Leite e Souza estão 
incluídos tem toda a relação com cada decisão estratégi-
ca tomada de agora em diante. Ambos são cotados para 
disputar as eleições de 2026. 


